
Aula 20 3 Análise do Discurso Midiático
Você já parou para pensar em como as notícias que consumimos diariamente moldam nossa visão de mundo? Em 
um cenário onde a informação flui incessantemente, muitas vezes nos sentimos sobrecarregados, sem tempo para 
questionar o que nos é apresentado. Mas e se eu te dissesse que por trás de cada manchete, de cada reportagem, 
existe uma construção cuidadosa, com escolhas que não são tão neutras quanto parecem?

Esta aula é um convite para desmistificar o universo midiático. Sabemos que você, estudante universitário 
buscando aprimoramento ou candidato a concurso público em busca de certificação, tem uma rotina intensa. Por 
isso, preparei um conteúdo que vai direto ao ponto, com exemplos práticos e uma linguagem acessível, para que 
você possa absorver o máximo de conhecimento sem abrir mão da profundidade. Nosso objetivo é transformar a 
maneira como você interage com a mídia, tornando-o um leitor e espectador mais crítico e consciente.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar as estratégias discursivas por trás das notícias, compreender 
como a mídia constrói eventos e, o mais importante, desenvolver um olhar apurado para as complexidades do 
discurso na era digital, incluindo o fenômeno das fake news e da pós-verdade. Vamos explorar juntos a (não) 
neutralidade do jornalismo, os conceitos de agendamento e enquadramento, e como diferentes veículos de 
comunicação moldam a realidade.

Para isso, faremos uma ponte com o que você já conhece sobre discurso, mas agora aplicado ao contexto vibrante 
e desafiador da mídia. Prepare-se para ver o jornalismo e as redes sociais com outros olhos, desvendando os 
mecanismos que operam nas entrelinhas.



O Poder Invisível da Mídia: Uma Introdução à 
Análise do Discurso Midiático
Em nosso dia a dia, somos bombardeados por 
informações vindas de todos os lados: 
telejornais, portais de notícias, feeds de redes 
sociais, podcasts. A mídia se apresenta, muitas 
vezes, como um espelho fiel da realidade, um 
mero transmissor de fatos. Mas será que essa 
imagem corresponde à verdade? Será que o que 
vemos e lemos é apenas um reflexo, ou há uma 
construção ativa por trás de cada notícia?

A questão não é trivial. A forma como a mídia nos apresenta 
o mundo influencia diretamente nossas opiniões, nossas 
escolhas e até mesmo nossa percepção do que é 
"importante" ou "urgente". Se aceitarmos passivamente tudo 
o que nos é dito, corremos o risco de ter nossa visão de 
mundo moldada por interesses que nem sempre são 
transparentes. É aqui que entra a Análise do Discurso 
Midiático (ADM), uma ferramenta poderosa para desvendar 
essas camadas.

D  Conceito-chave: A ADM nos convida a ir além da superfície, a questionar a aparente neutralidade e a 
entender que o discurso jornalístico, como qualquer outro, é uma construção social. Ele não apenas 
descreve a realidade, mas a interpreta, a organiza e, em certa medida, a cria.

É como se a mídia fosse um fotógrafo que, ao invés de apenas registrar uma cena, escolhesse a lente, o ângulo, a 
iluminação e o filtro, apresentando-nos uma versão específica daquele momento. Nosso papel, como analistas, é 
entender essas escolhas e seus efeitos.

Essa perspectiva é crucial, especialmente para quem busca uma compreensão aprofundada do mundo 
contemporâneo, seja para fins acadêmicos ou para aprimorar a capacidade de análise exigida em concursos 
públicos.



A (Não) Neutralidade do Discurso 
Jornalístico: Desfazendo Mitos
Desde cedo, somos ensinados a confiar no jornalismo como uma fonte de informação 
imparcial e objetiva. A ideia de que "os fatos são sagrados e os comentários são livres" é 
um mantra que ecoa nas redações e na mente do público. No entanto, uma análise mais 
atenta revela que a neutralidade absoluta é um ideal difícil, senão impossível, de ser 
alcançado. O jornalismo, afinal, é uma atividade humana, realizada por pessoas com suas 
próprias visões de mundo, valores e, muitas vezes, sob pressões institucionais e 
econômicas.

Pense em um evento complexo, como uma crise econômica ou um debate político acalorado. Você já notou como 
diferentes veículos de comunicação podem abordá-lo de maneiras distintas, destacando aspectos diferentes, 
usando palavras com conotações variadas ou dando voz a fontes específicas? Isso não acontece por acaso. Cada 
escolha 3 desde a seleção do que será noticiado, passando pela hierarquia das informações, até a linguagem 
empregada 3 é uma decisão que carrega consigo uma perspectiva.

A (não) neutralidade do discurso jornalístico não significa necessariamente má-fé ou 
manipulação intencional em todos os casos. Significa reconhecer que a produção da 
notícia é um processo de seleção, interpretação e representação.

É como um chef de cozinha que, ao preparar um prato, escolhe os ingredientes, a forma de preparo e a 
apresentação. O resultado final, embora baseado nos mesmos ingredientes básicos, pode ter sabores e aparências 
muito diferentes dependendo das escolhas feitas. Nosso desafio é identificar essas escolhas e compreender seus 
efeitos no público.



Conceito Fundamental

As Lentes que Moldam a Notícia: 
Agendamento (Agenda-Setting)
Você já se perguntou por que, de repente, um determinado assunto parece estar em todos 
os lugares? Um dia, a pauta principal é a economia; no outro, um escândalo político; e, de 
repente, a crise ambiental domina as manchetes. Não é que esses temas surjam do nada, 
mas a intensidade e a frequência com que são abordados pela mídia podem criar a 
sensação de que são os únicos assuntos relevantes no momento.

O que é Agendamento?
A capacidade da mídia de nos 
dizer sobre o que pensar, 
determinando quais temas são 
importantes o suficiente para 
serem pensados.

Hierarquia de Relevância
A mídia constrói uma hierarquia 
ao dar destaque a certos 
assuntos e ignorar outros, 
influenciando a percepção 
pública.

Não é "O Que Pensar"
O agendamento não convence o 
público o que pensar sobre um 
tema, mas sim determina sobre 
o que pensar.

A Metáfora do DJ
Imagine a mídia como um DJ em uma festa. Ele tem uma vasta 
coleção de músicas (assuntos), mas escolhe apenas algumas para 
tocar, e as repete com mais frequência. As pessoas na festa, ao 
ouvirem essas músicas repetidamente, começam a dançar e a 
conversar sobre elas, considerando-as as mais importantes ou as 
mais "quentes" do momento. As outras músicas, mesmo que 
existam, ficam em segundo plano ou nem chegam a ser tocadas. 
Da mesma forma, a mídia seleciona e amplifica certos temas, 
fazendo com que eles ocupem um lugar central em nossa mente e 
no debate público.



Agendamento em Ação: Da Teoria à Prática 
Midiática
O conceito de agendamento, ou agenda-setting, vai além da simples seleção de temas. Ele 
opera em diferentes níveis, influenciando não apenas a proeminência de um assunto, mas 
também os atributos associados a ele. No primeiro nível, a mídia nos diz o que pensar 
(quais temas são importantes). No segundo nível, ela nos sugere como pensar sobre esses 
temas, destacando certos aspectos e minimizando outros.

Veículo A: Foco Pessimista
Destaca indicadores negativos, desemprego e 
instabilidade, gerando clima de pessimismo.

Veículo B: Foco Otimista
Enfatiza medidas governamentais, oportunidades e 
resiliência, buscando perspectiva positiva.

´  Para Análise Crítica: Ao analisar a mídia, pergunte-se: quais são os temas recorrentes? Quais são os 
assuntos que não aparecem? E, mais importante, quais são os atributos que a mídia associa a esses 
temas?

Essa prática de agendamento é visível em diversos contextos. Por exemplo, a cobertura de um evento esportivo 
pode focar na rivalidade entre equipes ou na superação individual dos atletas. A escolha do foco não é aleatória; 
ela reflete as prioridades editoriais e, muitas vezes, os interesses do veículo. Para você, como analista, o desafio é 
identificar esses padrões.



O Quadro da Realidade: Enquadramento 
(Framing)
Se o agendamento nos diz sobre o que pensar, o enquadramento (ou framing) vai um 
passo além: ele nos diz como pensar sobre aquele assunto. É a moldura que a mídia coloca 
em uma notícia, definindo a perspectiva a partir da qual o público deve interpretá-la. Duas 
notícias sobre o mesmo evento podem ter enquadramentos completamente diferentes, 
levando a conclusões distintas sobre suas causas, consequências e responsabilidades.

Metáfora da Moldura: Imagine que você está olhando para uma pintura. A pintura em si é o evento ou o fato. 
Agora, pense em duas molduras diferentes para essa mesma pintura: uma moldura dourada e ornamentada, e 
outra, simples e minimalista. A pintura é a mesma, mas a moldura muda a percepção que temos dela, o valor 
que atribuímos, o sentimento que ela evoca.

Essa escolha de enquadramento pode ser feita através da seleção de palavras, da ênfase em certas fontes, da 
utilização de metáforas específicas, ou até mesmo da forma como as imagens são apresentadas. Por exemplo, a 
cobertura de um protesto pode enquadrá-lo como um ato de "vandalismo" e "desordem" (focando nos danos 
materiais e na interrupção do trânsito), ou como uma "manifestação legítima" e "exercício da cidadania" (focando 
nas reivindicações e na liberdade de expressão). O evento é o mesmo, mas o enquadramento muda 
completamente a narrativa e a percepção pública.



Enquadramento e Suas Estratégias: 
Persuasão Sutil
O enquadramento é uma das ferramentas mais poderosas da Análise do Discurso Midiático 
porque opera de forma sutil, muitas vezes imperceptível para o leitor desavisado. Ele não se 
limita a apresentar fatos, mas os organiza em uma narrativa que sugere causas, atribui 
responsabilidades e até mesmo propõe soluções implícitas. As estratégias de 
enquadramento são variadas e podem ser identificadas por meio de uma análise cuidadosa 
da linguagem e da estrutura da notícia.

Metáforas Utilizadas
Exemplo: "guerra" contra o crime, "batalha" contra a inflação. As metáforas criam frames mentais 
específicos.

Exemplos Escolhidos
Casos isolados podem ser generalizados para representar um fenômeno maior, distorcendo a 
realidade.

Palavras-Chave Recorrentes
Termos como "crise", "oportunidade", "ameaça" carregam conotações que influenciam a 
interpretação.

Imagens que Acompanham
As fotografias e ilustrações reforçam ou contradizem o texto, criando camadas de significado.

Ênfase Seletiva
Certos aspectos são destacados enquanto outros são minimizados ou omitidos completamente.

Exemplo: Imigração
Enquadramento A: Imigrantes como "ameaças" à 
segurança nacional. Termos: "invasão", "ilegais". Foco 
em problemas sociais.

Exemplo: Imigração
Enquadramento B: Imigrantes como "refugiados" ou 
"trabalhadores". Foco em histórias de superação e 
contribuições culturais.

Ao identificar esses padrões, você desenvolve a capacidade de perceber a intencionalidade por trás da narrativa e 
de questionar a "verdade" que lhe é apresentada.



O Que Faz uma Notícia Ser Notícia? Os 
Valores-Notícia
Em meio a uma infinidade de acontecimentos diários, apenas uma pequena parcela se 
transforma em notícia. Por que alguns eventos ganham as manchetes e outros, 
aparentemente tão importantes, são ignorados? A resposta está nos valores-notícia, um 
conjunto de critérios que os jornalistas e editores utilizam, consciente ou 
inconscientemente, para selecionar, hierarquizar e dar forma aos fatos.

D  Analogia: Pense em um editor de jornal como um curador de uma galeria de arte. Ele tem acesso a 
milhares de obras (eventos), mas precisa escolher apenas algumas para expor, e decidir como elas serão 
apresentadas para atrair o público. Essa escolha não é arbitrária; ela segue certos princípios que definem 
o que é "digno" de ser exposto e como isso deve ser feito.

Proximidade
Geográfica ou cultural. Eventos próximos ao público 
têm mais chance de virar notícia.

Impacto
Quantas pessoas são afetadas? Quanto maior o 
impacto, maior a relevância.

Novidade
O que é novo, inesperado ou surpreendente atrai mais 
atenção.

Magnitude
Eventos de grande escala, com números expressivos, 
são mais noticiáveis.

Conflito
Disputas, debates e controvérsias geram interesse e 
engajamento.

Personalização
Histórias com protagonistas claros e narrativas 
humanas são mais atraentes.

Relevância
Para a agenda política, social ou econômica do 
momento.

Negatividade
Notícias ruins tendem a ser mais noticiáveis que notícias 
boas.

Entender esses critérios é fundamental para compreender por que certas pautas dominam o noticiário e outras 
permanecem invisíveis.



Valores-Notícia na Era Digital: Novas 
Dinâmicas

Com a ascensão das mídias digitais e das redes 
sociais, os valores-notícia tradicionais 
ganharam novas camadas e desafios. Se antes a 
seleção era predominantemente feita por 
gatekeepers (editores, jornalistas), hoje, a 
viralidade e o engajamento do público também 
desempenham um papel crucial na definição do 
que se torna "notícia" e ganha destaque.

Um vídeo amador de um evento local, por exemplo, pode se 
espalhar rapidamente pelas redes sociais, gerando milhões 
de visualizações e comentários, e, em seguida, ser 
"pautado" pela mídia tradicional devido à sua repercussão.

Viralidade
A capacidade de um conteúdo 
se espalhar rapidamente pelas 
redes se torna um novo valor-
notícia.

Engajamento
Curtidas, compartilhamentos e 
comentários indicam relevância 
e interesse do público.

Interatividade
Conteúdos que permitem 
participação ativa do público 
ganham mais destaque.

Desafio Contemporâneo: Essa dinâmica cria um ambiente complexo. Por um lado, permite que vozes antes 
marginalizadas ganhem espaço e que notícias de interesse local alcancem um público global. Por outro, abre 
portas para a proliferação de conteúdos de baixa qualidade, sensacionalistas ou até mesmo falsos, que se 
aproveitam desses novos valores-notícia para ganhar visibilidade.

Para você, como analista, é essencial perceber como esses critérios se misturam e se influenciam, tanto na mídia 
tradicional quanto nas plataformas digitais, para entender por que certos conteúdos "estouram" e outros são 
esquecidos.



Análise da Construção de Eventos: Múltiplas 
Vozes, Múltiplas Realidades
Um mesmo evento, como uma eleição presidencial ou um desastre natural, pode ser 
narrado de inúmeras maneiras. Cada veículo de comunicação, ao cobri-lo, faz escolhas que 
vão desde a seleção das fontes e dos depoimentos, passando pela ênfase em 
determinados aspectos, até a omissão de informações que poderiam alterar a percepção do 
público. Essa é a essência da análise da construção de eventos: reconhecer que a 
"verdade" midiática é sempre uma construção, um recorte da realidade.

Metáfora do Diamante: Pense em um evento como um diamante bruto. Cada veículo de comunicação, ao 
reportá-lo, é como um joalheiro que lapida esse diamante de uma forma particular. Um pode focar na pureza e 
no brilho (os aspectos positivos), outro nas imperfeições e rachaduras (os problemas), e um terceiro pode até 
mesmo ignorar o diamante e focar na caixa onde ele estava guardado. O diamante é o mesmo, mas a lapidação 
e a apresentação criam percepções distintas sobre seu valor e sua natureza.

Essa construção de eventos é particularmente evidente quando comparamos a cobertura de diferentes veículos. 
Um jornal de linha editorial mais conservadora pode focar nos aspectos de segurança e ordem pública em um 
protesto, enquanto um jornal progressista pode dar voz aos manifestantes e às suas reivindicações sociais. Ambos 
estão falando do mesmo protesto, mas suas narrativas constroem realidades distintas, influenciando diretamente a 
compreensão e a reação do público.



Comparando Narrativas: Estudo de Caso 
Prático
Para aprofundar nossa compreensão sobre a construção de eventos, nada melhor do que 
um exercício prático. Imagine que você precisa analisar a cobertura de um evento político 
recente, como a aprovação de uma nova lei. Para isso, você seleciona três veículos de 
comunicação com linhas editoriais conhecidas: um jornal de grande circulação, um portal 
de notícias independente e um blog de opinião política.

Sua tarefa seria comparar:

01

Títulos e Linhas Finas
Quais palavras são usadas? Qual o 
tom? Há sensacionalismo ou 
sobriedade?

02

Fontes Citadas
Quem é ouvido? Políticos, 
especialistas, cidadãos comuns? Há 
equilíbrio ou predomínio de um lado?

03

Ênfase Temática
Quais aspectos da lei são 
destacados? Os benefícios, os 
riscos, o processo de votação?

04

Linguagem e Adjetivos
Há uso de termos carregados emocionalmente? Quais 
adjetivos são empregados para descrever a lei ou seus 
defensores/opositores?

05

Imagens e Gráficos
As imagens reforçam qual narrativa? São neutras ou 
tendenciosas?

Exemplo Comparativo

Jornal Grande Circulação

Foco: "Aprovação histórica"

Ênfase: Benefícios 
econômicos

Fontes: Economistas pró-
governo

Portal Independente

Foco: "Riscos para população"

Ênfase: Controvérsias

Fontes: ONGs e críticos

Blog de Opinião

Foco: Linguagem agressiva

Ênfase: Ataque aos defensores

Fontes: Questionamento da 
legitimidade

Ao fazer essa comparação, você não apenas identifica as diferentes narrativas, mas também compreende como 
cada veículo constrói sua própria versão da realidade.



As Duas Faces da Análise do Discurso 
Midiático: ADF e ACD
Ao mergulharmos na Análise do Discurso Midiático, é fundamental reconhecer que existem 
diferentes lentes teóricas para abordar o mesmo fenômeno. Duas das vertentes mais 
influentes e complementares são a Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a 
Análise Crítica do Discurso (ACD) de vertente anglo-saxônica. Ambas buscam desvendar 
os mecanismos do discurso, mas partem de pressupostos e focam em aspectos 
ligeiramente distintos.

Especialista 1 (ADF)
Foca nas regras de sinalização, nas placas, nos 
semáforos e em como a linguagem do trânsito é 
construída e interpretada. Interesse: estrutura do 
sistema e produção de sentido.

Especialista 2 (ACD)
Preocupa-se em como o sistema afeta diferentes 
grupos sociais: quem tem acesso, quem depende de 
transporte público. Interesse: relações de poder e 
desigualdades.

D  Complementaridade: A beleza de entender essas duas abordagens é que elas não são mutuamente 
exclusivas. Pelo contrário, elas oferecem ferramentas complementares para uma análise mais rica e 
aprofundada. A ADF nos ajuda a entender a materialidade linguística do discurso, suas formações 
discursivas e ideológicas, enquanto a ACD nos impulsiona a questionar as relações de poder, dominação 
e ideologia que estão embutidas nas práticas discursivas.



ADF e ACD: Diálogos e Distinções
Para solidificar a compreensão das duas principais vertentes da Análise do Discurso, a 
Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD), vamos 
detalhar seus focos e metodologias. A ADF, influenciada por Michel Foucault e Michel 
Pêcheux, concentra-se na relação entre linguagem, ideologia e história. Ela busca 
desvendar como o discurso é constituído em formações discursivas específicas, revelando 
os processos de sujeição e os efeitos de sentido. O foco está na materialidade linguística e 
na interdiscursividade.

Por outro lado, a ACD, com nomes como Norman Fairclough e Teun van Dijk, tem um compromisso explícito com a 
crítica social. Ela investiga como o discurso contribui para a reprodução de relações de poder, dominação e 
desigualdade social. A ACD analisa as estruturas linguísticas para expor as ideologias subjacentes e os 
mecanismos de exclusão, buscando empoderar os leitores a resistir a essas formas de dominação. Seu foco é a 
relação entre discurso, poder e sociedade.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Foco

Análise do Discurso 
(ADF)

Foco na constituição do sentido e 
da ideologia.

Michel Pêcheux, 
Michel Foucault 
(França).

Como a linguagem 
constrói a 
"verdade" sobre 
um evento, 
revelando 
formações 
discursivas e 
interdiscurso.

Análise Crítica do 
Discurso (ACD)

Foco nas relações de poder, 
dominação e desigualdade.

Norman 
Fairclough, Teun 
van Dijk (Anglo-
saxônica).

Como o discurso 
midiático legitima 
ou desafia 
hierarquias sociais 
e ideologias 
dominantes.

Exemplo Prático: Editorial sobre Reforma da Previdência

Análise pela ADF

Analisaria como o editorial se insere em uma formação 
discursiva neoliberal, quais termos são naturalizados 
("déficit", "sustentabilidade") e como eles constroem 
um certo "sujeito" econômico.

Análise pela ACD

Investigaria como esse editorial legitima certas 
políticas que podem prejudicar grupos vulneráveis, 
como ele silencia vozes dissidentes e como a 
linguagem utilizada reforça uma ideologia dominante.

Ambas as abordagens são valiosas para uma compreensão completa do discurso midiático.



Nova Fronteira

O Discurso das Fake News: A 
Desinformação
No cenário digital contemporâneo, um dos maiores desafios é a proliferação das fake news 3 notícias falsas que se 
espalham com uma velocidade e alcance impressionantes. Longe de serem meros boatos, as fake news são 
construções discursivas intencionais, projetadas para enganar, manipular e influenciar a opinião pública, muitas 
vezes com objetivos políticos, econômicos ou ideológicos. Elas representam a nova fronteira da desinformação, 
minando a confiança nas instituições e no próprio jornalismo.

Metáfora do Vírus Digital: Imagine um vírus digital que, ao invés de atacar seu computador, ataca sua 
percepção da realidade. Ele se disfarça de informação legítima, usa títulos chamativos e apela para emoções 
fortes, como medo, raiva ou indignação. Uma vez "infectado", você pode compartilhar essa informação falsa, 
contribuindo para sua disseminação e para a contaminação de outros.

A análise do discurso das fake news é crucial para entender como elas são construídas e por que são tão eficazes. 
Elas frequentemente utilizam estratégias como a distorção de fatos, a invenção de citações, a atribuição de 
informações a fontes inexistentes ou duvidosas, e a exploração de vieses de confirmação do público. Nosso papel 
é desenvolver um olhar crítico para identificar esses padrões e desmascarar a desinformação, protegendo a 
integridade do debate público.



Anatomia de uma Fake News: Estratégias e 
Impacto
Para combater as fake news, é preciso entender sua anatomia. Elas não são apenas 
"mentiras", mas construções discursivas complexas que utilizam uma série de estratégias 
para parecerem críveis e se espalharem rapidamente. A análise dessas estratégias nos 
permite desenvolver um senso crítico apurado e evitar cair em armadilhas da 
desinformação.

Estratégias de Construção de Fake News

Títulos Sensacionalistas e Alarmistas
Projetados para chocar e atrair cliques, muitas 
vezes com o uso de CAIXA ALTA, pontos de 
exclamação e perguntas retóricas.

Fontes Duvidosas ou Inexistentes
Citação de "especialistas", "estudos" ou 
"relatórios" sem qualquer link ou comprovação, ou 
atribuição a veículos de mídia conhecidos com 
pequenas alterações no nome.

Apelo Emocional Intenso
Exploração de emoções como medo, raiva, 
indignação ou esperança para contornar a análise 
racional.

Uso de Imagens e Vídeos Fora de 
Contexto
Fotos e vídeos reais, mas antigos ou de outros 
eventos, são usados para ilustrar uma notícia falsa, 
dando-lhe uma falsa autenticidade.

Generalizações e Simplificações 
Excessivas
Redução de questões complexas a narrativas 
binárias de "bem contra o mal", sem nuances.

Vieses de Confirmação
As fake news são frequentemente direcionadas a 
públicos que já possuem certas crenças, 
reforçando-as e tornando-as mais facilmente 
aceitas.

¦  Impacto Devastador: O impacto dessas notícias falsas é devastador, afetando desde a saúde pública 
(com informações falsas sobre vacinas) até a democracia (com a manipulação de eleições). Analisar uma 
fake news real, desconstruindo cada um desses elementos, é um exercício fundamental para qualquer 
cidadão na era digital.



Pós-Verdade: Quando a 
Emoção Supera os Fatos
O conceito de pós-verdade vai além das fake news e 
descreve um cenário onde os fatos objetivos têm 
menos influência na formação da opinião pública do 
que os apelos à emoção e às crenças pessoais. Não se 
trata apenas de mentir, mas de criar um ambiente onde 
a "verdade" é subjetiva, maleável e, muitas vezes, 
construída a partir de narrativas que ressoam com os 
sentimentos e preconceitos preexistentes do público.

Metáfora do Tribunal: Imagine um tribunal onde as provas 
concretas e os testemunhos lógicos são ignorados em favor de 
discursos apaixonados, histórias comoventes ou argumentos que 
apelam diretamente às emoções do júri. Nesse cenário, o que 
parece verdadeiro, o que soa convincente ou o que confirma uma 
crença prévia, ganha mais peso do que a evidência factual.

Esse fenômeno é particularmente perigoso porque mina a própria 
base do debate racional e do consenso social. Se cada um tem "sua 
própria verdade", baseada em sentimentos e não em fatos, torna-se 
impossível construir soluções coletivas para problemas complexos. A 
mídia, ao se tornar um palco para a disseminação de narrativas 
emocionais e polarizadas, contribui para esse ambiente de pós-
verdade, onde a busca pela verdade é substituída pela busca por 
validação de crenças.



Discurso e Digitalização: Mídias Sociais, 
Memes e Identidades
A digitalização transformou radicalmente a forma como o discurso é produzido, distribuído 
e consumido. As mídias sociais, em particular, tornaram-se o principal palco para a 
interação discursiva contemporânea, onde cada usuário é, ao mesmo tempo, produtor e 
consumidor de conteúdo. Nesse ambiente, o discurso não é apenas textual; ele é visual, 
sonoro e interativo, manifestando-se em formatos como posts, vídeos curtos, stories e, de 
forma proeminente, os memes.

A Internet como Mural Interativo
Pense na internet como um vasto mural interativo, onde milhões de 
pessoas escrevem, desenham e colam mensagens 
simultaneamente. Não há um editor central, e as mensagens mais 
chamativas ou engraçadas ganham mais espaço e visibilidade. Os 
memes, por exemplo, são pequenas unidades de sentido que 
combinam imagem e texto, capazes de comunicar ideias 
complexas, críticas sociais ou humor de forma rápida e viral. Eles 
são um exemplo perfeito de como o discurso digital se adapta à 
velocidade e à linguagem da rede, construindo identidades e 
comunidades em torno de referências compartilhadas.

Efemeridade
Conteúdos surgem e desaparecem rapidamente no 
fluxo digital.

Intertextualidade
Referências constantes a outros memes, vídeos e 
conteúdos.

Multimodalidade
Combinação de texto, imagem, som e vídeo.

Engajamento
Capacidade de gerar interação e participação ativa.

É nesse espaço que identidades são construídas e desconstruídas, que movimentos sociais ganham força e que o 
poder é disputado através de narrativas que se espalham em segundos.



Poder e Identidade no Ciberespaço: A 
Análise do Discurso Digital
No ciberespaço, o poder não é exercido apenas por grandes corporações ou governos; ele 
é distribuído e disputado em cada interação, em cada post, em cada comentário. A análise 
do discurso digital nos permite entender como as relações de poder são estabelecidas, 
mantidas ou subvertidas nas plataformas online, e como as identidades individuais e 
coletivas são negociadas e performadas nesse ambiente.

Questões Centrais do Poder Digital

Quem define o que é "trending topic"?

Quem tem mais seguidores e, portanto, mais influência?

Como os algoritmos das plataformas amplificam certas vozes e silenciam outras?

Como as identidades são fluidas e multifacetadas online?

D  Identidades Digitais: Uma pessoa pode ter diferentes "personas" em diferentes redes, construindo 
narrativas sobre si mesma que são constantemente negociadas com a audiência. As identidades são 
performadas e validadas através das interações digitais.

A análise de um debate polarizado em uma thread do Twitter ou nos comentários de um vídeo do YouTube revela 
muito sobre a dinâmica discursiva digital. Observamos como os usuários utilizam a linguagem para afirmar sua 
identidade, atacar o "outro", formar alianças e tentar impor sua visão de mundo. Os memes, em particular, são 
ferramentas poderosas para a construção de identidades coletivas e para a crítica social, permitindo que grupos 
se expressem e se reconheçam em um código compartilhado.



Interseccionalidade e Discurso Midiático: 
Vozes e Silêncios
Ao analisar o discurso midiático, é impossível ignorar como a mídia constrói e reflete 
categorias sociais como gênero, raça, classe, sexualidade e deficiência. A abordagem da 
interseccionalidade nos convida a olhar para essas categorias não de forma isolada, mas 
como sistemas interconectados de opressão e privilégio. O discurso midiático, ao 
representar ou silenciar certos grupos, desempenha um papel crucial na manutenção ou no 
desafio dessas estruturas.

Metáfora do Caleidoscópio: Pense em um caleidoscópio, onde cada giro revela novas combinações de cores e 
formas. A interseccionalidade funciona de maneira semelhante: ela nos mostra como as diferentes dimensões 
da identidade de uma pessoa (ser mulher, negra e de baixa renda, por exemplo) se cruzam e criam experiências 
únicas de discriminação ou privilégio.

O discurso midiático, muitas vezes, simplifica essas complexidades, reforçando estereótipos ou invisibilizando a 
diversidade de experiências. Por exemplo, a cobertura de crimes pode frequentemente associar pessoas negras à 
criminalidade, ou a representação de mulheres na publicidade pode reforçar padrões de beleza inatingíveis.

Perguntas para Análise Interseccional

Quem é representado?

Como é representado?

Quem é silenciado?

Quais vozes são legitimadas e quais são marginalizadas?

Ao fazer essas perguntas, podemos expor as ideologias subjacentes e trabalhar para um discurso midiático mais 
inclusivo e equitativo.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Análise do Discurso Midiático. Percorremos um 
caminho que nos levou a desvendar a (não) neutralidade do jornalismo, a compreender os 
poderosos mecanismos de agendamento e enquadramento, e a analisar a construção de 
eventos em diferentes veículos. Mergulhamos nas distinções entre a ADF e a ACD, e 
enfrentamos os desafios do discurso digital, das fake news e da pós-verdade, 
reconhecendo o papel dos memes e da interseccionalidade na construção de identidades e 
poder.

Em Prática
Agora, você tem as ferramentas para ir além do que 

é dito, para questionar o que é mostrado e para 
identificar as intenções por trás das narrativas 

midiáticas. Use esse conhecimento para analisar as 
notícias que chegam até você, para comparar 

diferentes fontes e para se posicionar de forma mais 
crítica e consciente no complexo cenário da 

informação. Sua capacidade de análise é um ativo 
valioso, tanto na vida acadêmica quanto na 

profissional.

Autoavaliação
Qual conceito descreve a capacidade da mídia de determinar sobre o que pensar o público, estabelecendo a 
hierarquia de relevância dos temas?

1.

a) Enquadramento

b) Valores-notícia

c) Agendamento

d) Pós-verdade

A principal diferença entre a Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD) 
reside no fato de que a ACD:

2.

a) Foca exclusivamente na materialidade linguística do texto.

b) Tem um compromisso explícito com a crítica social e as relações de poder.

c) Ignora completamente o contexto histórico e ideológico.

d) Limita sua análise a discursos políticos.

Qual das seguintes estratégias é comumente utilizada na construção de fake news?3.

a) Citação de fontes acadêmicas renomadas.

b) Apelo emocional intenso e títulos sensacionalistas.

c) Análise aprofundada de dados estatísticos.

d) Apresentação de múltiplas perspectivas sobre um tema.

O conceito de pós-verdade se caracteriza por:4.

a) A prevalência de fatos objetivos sobre as crenças pessoais.

b) A irrelevância da emoção na formação da opinião pública.

c) A maior influência de apelos emocionais e crenças do que de fatos objetivos.

d) A ausência de qualquer tipo de desinformação.

Explique, em 3 a 5 linhas, como a análise do discurso digital pode contribuir para a compreensão da construção 
de identidades no ciberespaço.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c) Agendamento

Questão 2
Resposta: b) Tem um 
compromisso explícito com a 
crítica social e as relações de 
poder.

Questão 3
Resposta: b) Apelo emocional 
intenso e títulos 
sensacionalistas.

Questão 4
Resposta: c) A maior influência 
de apelos emocionais e 
crenças do que de fatos 
objetivos.

Questão 5
Resposta esperada: A análise 
do discurso digital permite 
observar como indivíduos e 
grupos utilizam a linguagem, 
imagens e memes nas 
plataformas online para 
construir, negociar e performar 
suas identidades. Ela revela 
como essas narrativas digitais 
contribuem para a formação de 
comunidades, a afirmação de 
pertencimentos e a disputa por 
reconhecimento e poder no 
ambiente virtual.



Continue Sua Jornada
Próxima Aula

Na Aula 21, aprofundaremos ainda mais nossa 
compreensão sobre como o discurso molda a 
sociedade, explorando o tema "Discurso, Gênero 
e Sexualidade". Veremos como as 
representações midiáticas e as narrativas 
cotidianas constroem e reforçam (ou desafiam) 
identidades e papéis sociais.

Recursos Adicionais

Livro: "Análise do Discurso: Princípios e Procedimentos" 
de Eni Puccinelli Orlandi 3 para aprofundar na ADF.

Artigo: "Discurso e Poder" de Norman Fairclough 3 para 
entender as bases da ACD.

Documentário: "O Dilema das Redes" (Netflix) 3 para 
visualizar os impactos do discurso digital e das fake news.

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


